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Objetivo: 

O objetivo dessa disciplina é problematizar alguns aspectos da política, da sociedade e 

da cultura no início desse século XXI. Seu pressuposto é que o presente não é 

transparente e que as contradições sociais se escondem sob múltiplos véus de ideologia, 

mas se pretendemos pensar o futuro e construir alternativas a um presente miserável, é 

primordial entendermos como chegamos aqui. Historicamente, o ponto de partida são as 

mutações do capitalismo no final dos anos 1960. Transformações que não podem ser 

definidas simplesmente como uma crise; porque modificaram a forma de produção, 

circulação e consumo de mercadorias. O capitalismo se transmutou profundamente, com 

desdobramentos em todos os aspectos da vida social. Essa mudança estrutural recebeu 

as denominações gerais de neoliberalismo, globalização e pós-modernidade, tomando 

como referência seus aspectos político-econômicos, sua abrangência planetária e suas 

potencialidades simbólicas. Trata-se, portanto, de reconfigurações na economia, na 

cultura, na política e nas formas de governar. Como corolário dessa guinada, e como 

não poderia deixar de ser, modificou-se também o modo de pensar nossa capacidade de 

transformar o mundo, e passou-se a questionar até mesmo se o mundo pode ser mudado 

pela ação humana. Portanto, é imprescindível discutir os impasses da esquerda, tanto 

diante das alterações do capitalismo, quanto da emergência da “nova’ direita. Por fim, 

mas não menos importante, busca-se refletir sobre como essas transformações da vida 

material determinam modificações no mundo da cultura e no campo historiográfico. 

 

O DESMORONAMENTO 

 

Encontro 0 

Apresentação do curso 

*Exibição do documentário: O espírito de 1945 – Ken Loach, 2013. 

*Hobsbawm, Eric. “A era de ouro” e “O desmoronamento” In: A era dos extremos: o 

breve século XX, 1914-1991. São Paulo. Cias das letras, 1995. 

*Judt, Tony. “A era da prosperidade” e “O momento social-democrata” e Expectativas 

reduzidas” “O fim da velha ordem” In: Pós-guerra: uma história da Europa desde 

1945.Trad. José Roberto O´Shea. Rio de Janeiro. Objetava 2008. 

 

OS PRESSUPOSTOS 

 

Encontro 1 

*Hayek, F.A. O caminho da servidão. Cap. 1 “O caminho abandonado” e cap. 12 “As 

Raízes Socialistas do Nazismo”. São Paulo. Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010. 

*Harvey, David. O neoliberalismo: história e implicações. Trad. Adail sobral e Maria 

Gonçalves. São Paulo. Edições Loyola, 2014. 

 

Encontro 2 

*Slobodian, Quinn. “O que é o neoliberalismo” e “pensando em ordens mundiais” In: 

Globalistas: o fim do império e o nascimento do neoliberalismo. Florianópolis. Ed. 

Enunciado, 2021. 



 

Encontro 3 

*Sennett, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no 

capitalismo Trad. Marcos Santarrita. Rio de Janeiro. Record, 1999. 

 

A CONSOLIDAÇÃO 

 

Encontro 4 

**Streeck, Wolfgang. “Da crise de legitimidade à crise fiscal”. In: O tempo comprado: 

a crise adiada do capitalismo democrático. São Paulo. Boitempo, 2018. 

 

Encontro 5 

*Slobodian, Quinn. “Duas, três, muitas Hong Kongs” e “Cidade dos Cacos” In: 

Capitalismo destrutivo: os radicais do mercado e a ameaça de um mundo sem 

democracia. Rio de Janeiro. Objetiva, 2024. 

 

Encontro 6 

*Brown, Wendy Pesadelo Americano: Neoliberalismo, Neoconservadorismo e Des-

Democratização. Cadernos de Educação. Pelotas, n°. 68, 2024. 

*Brown, Wendy. A esfera pessoal e protegida deve ser estendida. In: Nas ruinas do 

neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no ocidente. São Paulo. 

Politeia, 2019. 

 

DESDOBRAMENTOS E CONEXÕES 

 

Encontro 7 

*Illouz, Eva. “Populismo ou a crise das elites liberais: o caso de Israel”. In: A grande 

regressão: um debate internacional sobre os novos populismo – e como enfrentá-los. 

São Paulo. Estação liberdade, 2019. 

 

Encontro 8 

*Dubet, François. “O fim da sociedade de classes” e “O sistema das desigualdades 

múltiplas” In: O tempo das paixões tristes. São Paulo. Vestígio, 2024. 

 

AFINAL, QUE NOME DAR A ESSE TEMPO? 

 

Encontro 9 

*Traverso, Enzo. “Do fascismo ao pós-fascismo” e “identitarismo de direita” In: As 

novas faces do fascismo: populismo e extrema direita. Belo Horizonte. Âyiané, 2024. 

*Jesi, Furio. Cultura de direita. Belo Horizonte. Âyiané/Trotzdem, 2021. 

 

Encontro 10 

*Fausto, Ruy. Revolução conservadora e neoliberalismo. I In: Revista Rosa, volume 2, 

10/11/2020. (https://revistarosa.com/2/revolucao-conservadora-e-neoliberalismo-1)  

*Entre a extrema-direita e o conservadorismo radicalizado. Entrevista com Natascha 

Strobl. Instituto Humanitas Unisinos – IHU. Setembro de 2023 

(https://ihu.unisinos.br/categorias/632071-entre-a-extrema-direita-e-o-conservadorismo-

radicalizado-entrevista-com-natascha-strobl)  

 

Encontro 11 

https://revistarosa.com/2/revolucao-conservadora-e-neoliberalismo-1
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*Os filhos bastardos de Hayek. Entrevista com Quinn Slobodian. Instituto Humanitas 

Unisinos. Outubro de 2025 (https://ihu.unisinos.br/categorias/658682-os-filhos-

bastardos-de-hayek-entrevista-com-quinn-slobodian 

 

Encontro 12 

*Nunes, Rodrigo. “De que Bolsonaro é o nome?” e “Pequenos fascismo, grandes 

negócios: Bolsonarismo como empreendedorismo” In: Nunes, Rodrigo. Do transe à 

vertigem: ensaios sobre Bolsonarismo e um mundo em transição. São Paulo. UBU, 

2022. 

 

Encontro 13  

*Texto a escolher 

 

Encontro 14 

Reservado para a conclusão dos trabalhos finais. 

 

Encontro 15 

*Dias reservados para eventual reposição e entrega dos trabalhos e avaliação da 

disciplina 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas e seminários apresentados por todos os participantes da disciplina 

 

Avaliação: 

A avaliação da disciplina será a composição de duas notas: 

1) Apresentação dos textos em forma de seminário e participação nas discussões;  

2) Trabalho final individual e escrito, conectando seu problema de pesquisa aos tópicos 

da disciplina. 

 

Atendimento: 

sala 6 nas quintas-feiras das 17:00 às 18:30hs ou em outro horário a combinar pelo e-

mail: adriano.duarte@ufsc.br 

 

Observações: 

Aqui supõe-se o conhecimento da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 217/2025/CUn, 

DE 2 DE DEZEMBRO DE 2025, que institui as normas gerais para caracterização, 

apuração e sanção de casos de plágio e má conduta acadêmica na Universidade Federal 

de Santa Catarina. https://arquivos.ufsc.br/f/7232d29902c848e5b019/ 

 

Leitura complementar: 

 

Dardot, Pierre e Laval, Christian. “O Colóquio Walter Lippmann ou a reinvenção do 

liberalismo” e “O ordoliberalismo entre “política econômica” e “política de sociedade” 

In: A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo. Boitempo, 

2016. 

Debord, Guy. A Sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro. Contraponto, 1997. 

Christopher Lasch. A cultura do narcisismo: a vida americana numa era de esperanças 

em declínio. Rio de Janeiro. Imago, 1983. 

Sibilia, Paula. O show do eu: intimidade como espetáculo. Rio de janeiro. Contraponto, 

2016. 

https://ihu.unisinos.br/categorias/658682-os-filhos-bastardos-de-hayek-entrevista-com-quinn-slobodian
https://ihu.unisinos.br/categorias/658682-os-filhos-bastardos-de-hayek-entrevista-com-quinn-slobodian
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Viana, Silvia. Rituais de sofrimento. São Paulo. Boitempo editorial, 2013. 

Almeida Ronaldo de. A onda quebrada - evangélicos e conservadorismo. cadernos pagu 

(50), 2017. Dossiê conservadorismo, direitos, moralidades e violência. 

Antunes, Ricardo (org.) Neoliberalismo, trabalho e sindicatos: reestruturação 

produtiva na Inglaterra e no Brasil. São Paulo. Boitempo, 1997. 

Avritzer, Leonardo. O pêndulo da democracia. São Paulo. Todavia, 2019. 

Bourdieu, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Ed. Zouk/Edusp, 

2006, pp.371-433. 

Brenner, Robert. O bom e a bolha In: Sader, Emir (org.) Contracorrente: o melhor da 

New Left Review em 2000. Rio de Janeiro. Record, 2001. 

Burawoy, Michael. A transformação dos regimes fabris no capitalismo avançado. 

http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_13/rbcs13_02.htm.  

Canhada, Júlio. Onde está Olavo de Carvalho? Revista CULT, janeiro de 2022. 

(https://revistacult.uol.com.br/home/onde-esta-olavo-de-carvalho/) 

Castro, Nadya Araújo. A máquina e o equilibrista: inovação na indústria 

automobilística brasileira. São Paulo. Paz e terra, 1995. 

Chesnais, François. A mundialização do capital. São Paulo. Ed. Xamã, 1996. 

Correa, Sônia. A ‘política do gênero’: um comentário genealógico. Cadernos Pagu, n° 

53, 2018. 

Cruz, Sebastião Velasco (org.). Direita, volver! O retorno da direita e o ciclo político 

brasileiro. São Paulo. Fundação Perseu Abramo. 2015. 

Da Empoli, Giuliano. Os engenheiros do caos: como as fake news, as teorias da 

conspiração e os algoritmos estão sendo utilizados para disseminar ódio, medo e 

influenciar eleições. São Paulo. Vestígio, 2020. 

Da Ros, Luciano. O custo da Justiça no Brasil: uma análise comparativa exploratória. 

Observatório de elites políticas e sociais do brasil. v. 2, n.9. 2015. 

D'Ancona, Matthew. Pós-verdade: a nova guerra contra os fatos em tempos de fake 

news. São Paulo. Faro editorial, 2018. 

David, Harvey Neoliberalismo como destruição criativa. Interfaces – Revista de Gestão 

Integrada em Saúde do Trabalho e Meio Ambiente, v.2, n.4, agosto de 2007. 

Dieguez, Consuelo. O ovo da serpente: nova direita e bolsonarismo: seus bastidores, 

personagens e a chegada ao poder. São Paulo. Cia das letras, 2022. 

Duménil, Gerard e Levy, Dominique.  A crise do neoliberalismo. Trad. Paulo 

Castanheira. São Paulo. Boitempo, 2014. 

Ferreira, Carla; Osório, Jaime e Luce, Mathias (org) Padrão de reprodução do capital: 

Arrighi, Giovanni. Globalização e macrossociológica histórica. Revista Sociologia 

Política, Curitiba, 20, jun. 2003. 

Fisher, Mark. Realismo capitalista. É mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim 

do capitalismo? São Paulo: Autonomia Literária, 2020. 

Foster, Viviane. O horror econômico. Trad. Álvaro Lorencini. São Paulo. Ed. UNESP, 

1997. 

Galego, Esther Solano (org.) O ódio como política: a reinvenção das direitas no Brasil. 

São Paulo. Boitempo, 2018. 

Gramsci, Antonio. “Americanismo e fordismo”. In: Coutinho, Carlos Nelson (ed.) 

Cardemos do Cárcere: temas de cultura, ação católica e fordismo. Civilização 

Brasileira. Rio de Janeiro, 2001. Vol. IV. 

Haddad, Fernando. Desorganizando o consenso: nove entrevistas com intelectuais de 

esquerda. Petrópolis. Vozes/Fundação Perseu Abramo. 

Harvey, David. Condição pós-moderna. São Paulo. Edições Loyola, 1992. 
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Hobsbawm, Eric. A la zaga: decadência y fracasso de las vanguardas del siglo XX. 

Trad. Gonzalo Pontón. Barcelona. Critica, 1998. 

Hobsbawm, Eric. Globalização, democracia e terrorismo. Trad. Jose Viegas. São Paulo 

Cia das Letras, 2007. 

Hobsbawm, Eric. O novo século: entrevista a Antonio Polito. São Paulo. Trad. Claudio 

Marcondes. Cia. das letras, 2000. 

Hobsbawm, Eric. On Empire: america, war and global supremacy. New York. 

Pantheon books, 2008. 

Jameson, Fredric. Globalização e estratégia política. In: Sader, Emir (org.) 

Contracorrente: o melhor da New Left Review em 2000. Rio de Janeiro. Record, 2001. 

Jameson, Fredric. A lógica cultura do capitalismo tardio. In: Pós-modernismo: a lógica 

cultural do capitalismo tardio. São Paulo. Ática, 2000. (série temas, vol. 41) 

2017. 

Judt, Tony. O mal ronda a terra: um tratado sobre as insatisfações do presente. Trad. 

Celso Nogueira. Objetiva. Rio de Janeiro, 2011. 

Keynes, John Maynard. As consequências a econômicas da paz. Trad. Sérgio Barh 

Imprensa Oficial do Estado Editora UNB e Instituto de Pesquisa de Relações 

Internacionais São Paulo, 2002. 

Kumar, Krishan. Da sociedade pós‐industrial à pós‐moderna: novas teorias sobre o 

mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

Laval, Christian. A Escola não é uma empresa: o neoliberalismo em ataque ao ensino 

público. São Paulo: Boitempo, 2019. 

Leirner, Piero. O Brasil no espectro de uma guerra híbrida: militares, operações 

psicológicas e política em uma perspectiva etnográfica. São Paulo. Alameda, 2020. 

Limongi, Fernando. Operação impeachment: Dilma Roussef e o Brasil da lava-jato. 

São Paulo. Todavia, 2023. 

Lipovetsky Gilles; Serroy, Jean. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo 

artista. São Paulo. Companhia das Letras, 2015 

Mandel, Ernest. O capitalismo tardio. São Paulo. Ed. Abril, 1982 (coleção os 

economistas) 

Marazzi, Christian. O lugar das meias: a política no império. Rio de Janeiro. 

Civilização Brasileira, 2009 

Maricato, Ermínia [et. al.] Cidades rebeldes: passe-livre e as manifestações que 

tomaram o Brasil. São Paulo. Boitempo/Carta maior, 2013. 

Marques, Vitor. Olavo não tinha razão, mas tinha faro. 

(https://jacobin.com.br/2022/01/olavo-nao-tinha-razao-mas-tinha-faro/) 

Melo, Patrícia Campos. A máquina do ódio: notas de uma repórter sobre fake News e 

violência digital. São Paulo. Cia das letras. 

Neiva, Horácio. ‘Não havia nada ali’: o que aprendi como aluno de Olavo de Carvalho. 

The intercept Brasil (https://theintercept.com/2022/01/25/olavo-de-carvalho-nao-havia-

nada-ali-aluno/) 

Nunes, Rodrigo. Do transe à vertigem: ensaios sobre bolsonarismo e um mundo em 

transição. São Paulo. Ubu, 2022. 

Piketty, Thomas. A economia da desigualdade. Trad. André Telles. Rio de Janeiro. 

Intrínseca, 2015. 

Postone, Moishe Teorizando o mundo contemporâneo. São Paulo Revista Novos 

Estudos CEBRAP, n 81, 2008. 

Rocha, Camila. Menos Marx, mais Mises: o liberalismo e a nova direita no Brasil. São 

Paulo. Todavia, 2021. 
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Rocha, João Cézar de Castro. Guerra cultural e retórica do ódio: crônicas de um brasil 

pós-político. São Paulo. Ed. Caminhos, 2021. 

Rolnik, Raquel. Guerra dos lugares: a colonização da terra e da moradia na era das 

finanças. São Paulo. Boitempo, 2015. 

Sader, Emir e Gentile, Pablo. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o estado 

democrático. São Paulo. Editora Paz e Terra, 1995. 

Sennett, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro. Record, 2011. 

Sloterdijk, Peter. O desprezo das massas: ensaio sobre lutas culturais na sociedade 

moderna. São Paulo. Estação liberdade, 2002. 

Spyer, Juliano. Povo de Deus: quem são os evangélicos e porque eles são importantes. 

São Paulo. Geração editorial, 2020. 

Standing, Guy. O precariado: a nova classe perigosa. Belo Horizonte. Autêntica, 2013. 

Teitelbaum, Benjamin. Guerra pela eternidade: o retorno do tradicionalismo e a 

ascensão da direita populista. Campinas. Ed. Unicamp. 2020. 

Varoufakis, Yanis. O Minotauro Global In: O Minotauro global: a verdadeira origem 

da crise financeira da economia global. São Paulo. Ed. Autonomia libertária, 2016 

Virno, Paolo. Gramática da multidão: para uma Análise das Formas de Vida 

Contemporâneas. São Paulo. Annablume, 2013 

Wainwright, Hilary. Uma resposta ao neoliberalismo: argumentos para uma nova 

esquerda. Trad. Ângela Melim. Rio de Janeiro. Zahar, 1998. 

Wallerstein, Immanuel. Capitalismo histórico e Civilização capitalista. Rio de Janeiro, 

Contraponto, 2001. 

Wood, Ellen. Democracia contra capitalismo: a renovação do materialismo histórico. 

São Paulo. Boitempo, 2003. 


